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Dia Internacional da Mulher

Ao contrário do cenário romântico que 
dominou o Dia Internacional da Mulher 
nos últimos anos, o surgimento da data é 
relacionado à guerra, greves e protestos. Em 
1917, mulheres russas foram às ruas contra a 
fome e a guerra. Já nos Estados Unidos e Europa, 

uma campanha dentro do movimento socialista 
reivindicava direitos para as trabalhadoras, 
pois as condições de trabalho que já eram ruins 
para os homens eram ainda piores para elas. 

Também nos Estados Unidos, mais 
precisamente em Nova Iorque, mulheres 

Mulheres conquistam espaço na 
segurança privada
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protestaram pelo direito ao voto. Em diversos 
países, mulheres saíam às ruas para reivindicar 
seus direitos e exigir melhorias.

Nos tempos de hoje, aqui no Brasil, as 
mulheres tem muitos desafios, dentre eles, 
tentar ficar viva. Depois de tantos anos e mesmo 
com avanços, ainda há barreiras há serem 
superados e espaços a serem conquistados. 

A CNTV está na luta e convida você, 
companheira vigilante, a fazer parte de mais 
esse desafio. 

Imagem antes rara, hoje é comum encontrar 
em bancos, hospitais, prédios públicos e escolas 
vigilantes do sexo feminino. A profissão, que 
antigamente era vista como exclusivamente 
masculina, vem recebendo cada vez mais 
mulheres, provando que, sim, “lugar de mulher 
é onde ela quiser”, inclusive na segurança 
privada. Dados divulgados pelo Movimento 
Sindical incentiva participação de vigilantes 
femininas em seus quadros e apoia inserção 
das companheiras em cargos de liderança. A 
Veja SP em 2020 mostram que, no Estado, são 
aproximadamente 40 mil mulheres – 17% do 
total. Entre 2014 e 2019 o número aumentou 
mais de 140%. 

A Confederação Nacional dos Vigilantes 
(CNTV) sempre defendeu mais contratação de 
mulheres e, junto a isso, maior participação 
das companheiras no movimento sindical 
em defesa da categoria. Para o presidente 
da entidade, José Boaventura, “a mulher tem 
ocupado todos os espaços da sociedade. Por 
isso, nada mais justo que aconteça também na 
área da vigilância e na defesa dos direitos dos 
trabalhadores”.

Para a Secretária de Assuntos de Mulheres 
da CNTV, Maura Alves de Miranda, o rótulo de 
sexo frágil não se aplica à mulher vigilante. 
“Recebemos o mesmo treinamento e precisamos 
atender às mesmas exigências que os homens.

A diferença é que, infelizmente, ainda 
precisamos provar nossa competência todos 
os dias para que não pensem que, por sermos 
mulheres, somos mais frágeis”, avaliou. Mesmo 
com avanços, a CNTV reconhece que ainda há 
muito que se conquistar.

Ainda há preconceito, desigualdade 

de salários, assédio, tratamento desigual 
entre homens e mulheres, entre tantos 
outros problemas. Como sempre fez, a CNTV 
continuará combatendo toda e qualquer forma 
de perseguição e desrespeito às mulheres, 
e incentiva que situações do tipo sejam 
denunciadas junto ao sindicato local e ao 
órgão competente.Juntos podemos avançar 
ainda mais.

A CNTV parabeniza cada uma das 
companheiras pelo Dia Internacional da Mulher. 
É com orgulho que a entidade defende as 
pautas de interesse das mulheres e incentiva 
a participação ativa de cada uma na segurança 
privada, no movimento sindical e onde mais 
sentirem vontade.

Lugar de mulher é onde ela quiser. 
Companheiras, parabéns pelo Dia Internacional 
da Mulher! 

Fonte: CNTV

A cada ano no dia 08 de março 
relembramos o esforço de mulheres que 
enfrentaram seus medos em busca de 
direitos e reconhecimento, mostrando ao 
mundo que a mulher não nasceu apenas 
para dar a luz e cuidar de filhos e marido, 
porém para mostrar que sua capacidade 
vai bem além.

Hoje, as mulheres ainda lutam por 
seus espaços, ainda sofrem, ainda 
morrem, e resistem ao crescente número 
de violência. Em 2020, ano de pandemia 
foi assustador o crescente número de 
feminicídio. A omissão do governo reforça 
essa condição. É preciso mudar essa 
realidade em 2021.

Não queremos flores, queremos 
respeito. 

Hoje peço Paz, pela vida de todas as 
mulheres!

Maura Miranda 

Secretária das Mulheres da CNTV
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Avançam o número de mulheres na 
segurança patrimonial

Conheça os desafios e as conquistas das mulheres que atuam 
no setor

O dia 8 de março marca a luta das mulheres 
por mais igualdade de gênero. A realidade 
ainda está longe de ser totalmente igualitária, 
mas caminha a passos largos para que essas 
mulheres conquistem mais espaços em 
profissões majoritariamente masculinas.

Um exemplo é o setor de segurança 
patrimonial, que tem tido maior presença 
feminina. No GRUPO GR, uma das maiores 
empresas em segurança privada do país, os 
números só crescem: atualmente são cerca de 
2340 colaboradoras nas posições de vigilantes, 
seguranças e bombeiro civil.

“Nunca caracterizamos as profissões por 
gênero em nosso processo seletivo, mas, nos 
últimos anos, temos sentido uma crescente 
busca de mulheres para cargos de segurança 
e estamos muito contentes com isso.”, afirma 
Paulo Marques, Diretor de DH do GRUPO GR.

Os principais desafios
Segundo uma pesquisa da Organização 

Internacional do Trabalho (OIT) o público 
masculino ocupa mais da metade dos postos 
de trabalho e ganha, em média, 30% a mais 

que as mulheres, geralmente em cargos com a 
mesma posição.

Além disso, pesquisas com mulheres 
demonstram que elas enfrentam outro 
problema. Mesmo tendo conquistado a vaga por 
suas habilidades comprovadas, a sensação é de 
que sempre precisam demonstrar qualidades 
superiores, principalmente em cargos de 
gestão.

É o que conta Talita Ribeiro, 36 anos, que atua 
como Supervisora de Condomínio no GRUPO 
GR, que diz estar furando este bloqueio. “No 
mercado ainda há um número muito pequeno 
de mulheres em áreas de gestão no ramo de 
segurança. No começo foi um pouco difícil, senti 
que alguns homens queriam “bater de frente” e 
não aceitavam a hierarquia”.

Para Talita, conquistar a confiança e 
demonstrar que está apta às funções foi uma 
das formas de conseguir o respeito da equipe. 
“Temos que estar um passo à frente, mostrar 
que somos responsáveis e sempre comprovar 
que sabemos o que estamos fazendo e dizendo”, diz.
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Informe DIEESE
O DIEESE divulgou dia, 05/03, o material 

especial “A inserção das mulheres no mercado 
de trabalho”. 

O trabalho compara dados dos terceiros 
trimestres de 2019 e de 2020. O material 

apresenta dados das UFs e está dividido em 
regiões. 

Clique aqui e confira: https://www.
dieese.org.br/outraspublicacoes/2021/
graficosMulheresBrasilRegioes2021.html

Mas os desafios não estão somente 
relacionados às lideranças. As mulheres que 
atuam no ramo de vigilância e segurança 
enfrentam os olhares duvidosos do público. 
É o que sente Mary Lourdes Sodré, que tem 
50 anos e atua como vigilante patrimonial no 
GRUPO GR, é uma das únicas mulheres do time 
especializadas em trabalhar com cão policial 
treinado.

“Para a vigilante mulher o mercado é difícil, 
o público olha para nós com desconfiança 
e preconceito, acham que não temos 
competência para as habilidades que estamos 
desenvolvendo”, afirma Mary.

A crescente demanda por um perfil feminino
Firmeza, gentileza e inteligência emocional 

são algumas das características que têm 
sido procuradas pelas empresas do setor 
de segurança, que justificam o aumento de 
mulheres na área.

Segundo Paulo Marques, são traços que 
fazem toda a diferença no trato com o público 
– “diferente do que muitos tendem a imaginar, 
as mulheres conseguem ter mais firmeza 
e ao mesmo tempo uma abordagem mais 
humanizada, um ponto positivo quando se 
trata de lidar diretamente com o público em 
cenários de risco”.

Fonte: SEGS por Ana Carolina 
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RIO GRANDE DO SUL

PRESIDENTES ANALISAM PROPOSTA 
PATRONAL E ENCONTRAM GRAVES 

PROBLEMAS

Os presidentes do Sindiviglantes do Sul, 
Loreni Dias, do Sindicato dos Vigilantes de 
São Leopoldo e Região, Moisés Machado, do 
Sindicato dos Vigilantes de Pelotas e Região, 
Marcelo Alves, e do Sindicato dos Vigilantes de 
Uruguaiana e Região, Luiz Carlos Corrêa da Silva, 
receberam apenas nos últimos dias a resposta 
das empresas à pauta de reivindicações da 
categoria para 2021, que foi protocolada pelos 
sindicatos há mais de um mês na entidade 
patronal (Sindesp).

Hoje pela manhã (05), os quatro presidentes 
e assessorias jurídicas a realizaram uma 
reunião virtual, na qual começaram a analisar 
a proposta patronal. Eles constataram que, 
embora ofereça um reajuste dos salários, ela 
apresenta graves problemas para os vigilantes.

O aumento oferecido é de 6% (seis por cento) 
na data-base (1º/02), mas nos dois últimos 
anos as perdas salariais foram maiores que 
isso, mais de dez por cento.

Para piorar, a proposta diz que todas as perdas 
desde 2019 devem ser consideradas quitadas, 
ou seja, não poderão mais ser reclamadas, nem 
judicialmente.

Cascas de banana
Ainda há diversas outras “cascas de banana” 

no documento.
Fica definido, por exemplo, que os vigilantes 

bancários poderão ser obrigados a fazer a 
compensação de jornada, trabalhando aos 
finais de semana para completar as 44 horas 
semanais de trabalho, sem receber nada mais 
por isso.

Em outra cláusula, os patrões querem que 
os vigilantes aceitem o pagamento de apenas 
30 minutos do intervalo. Assim como estas, 
diversas outras cláusulas trazem prejuízos para 
a categoria, na verdade.

Isto significa que os sindicatos e a categoria 
precisam avaliar muito bem o tamanho das 
suas perdas para um aumento de apenas R$ 
90,00 no salário-base.

Os presidentes vão fazer nova reunião 
segunda-feira, para terminar de analisar a 
proposta patronal e pedir uma reunião de 
negociação virtual com o Sindesp.

Havendo possibilidade, tendo em vista 
a situação da pandemia da Covid-19, serão 
realizadas assembleias tão logo haja uma 
proposta razoável, que traga benefícios para os 
trabalhadores e trabalhadoras, sem perda de 
direitos que se tornam depois irrecuperáveis.

Aguarde mais informações em breve.
Aumento já!
Nenhum direito a menos!

Sindivigilantes do Sul
Sindicato dos Vigilantes de São Leopoldo e 

Região
Sindicato dos Vigilantes de Pelotas e Região

Sindicato dos Vigilantes de Uruguaiana
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INFORME DO SINDVIGILANTES/AL,
PARA OS VIGILANTES QUE ESTÃO NA ATIVA DA EMPRESA PRESERVE, QUE 

FORAM ADMITIDOS ATÉ 05/02/2019. PROCESSO DA AÇÃO CIVIL COLETIVA.

ALAGOAS

Segundo informações obtidas com exclusividade, os bandidos 
estiveram na casa da gerente e mantiveram todos da casa refém

Nesta Autor: SINDVIGILANTES/AL
Réu: PRESERVE SEGURANCA E TRANSPORTE DE VALORES LTDA
O sindicato dos vigilantes de Alagoas, convoca os vigilantes da empresa PRESERVE Filial 

Maceió, para comparecerem na sede do sindicato, Localizado na Rua - General Hermes, 371, 
Centro Maceió, Alagoas, Telefones: 82-3223-3962/3223-3379, para tratar de assuntos referentes 
ao processo da Ação Civil Coletiva. Ao dirigir-se ao Sindicato, o trabalhador precisa levar os 
seguintes documentos: RG, CPF e CTPS.

OBS. Diante da situação que estamos enfrentando sobre o COVID19, não atenderemos pessoas 
com sintomas gripais, tose e/ou resfriados.

O atendimento vai ser realizado por ordem alfabética conforme as datas e as letras a seguir:
Dias 08,09,10, 11 e 12 de março/21, atenderemos as letras ( B,C,D e E), média de 10 pessoas 

por dia, por tanto, ligue para o sindicato antes de comparecerem, para evitar aglomerações de 
pessoas, e que possamos realizar um bom atendimento com segurança. 

QUEM NÃO LUTA PELOS SEUS DIREITOS, NÃO SERÃO DIGNOS DELES.
A lista com os nomes e matriculas dos vigilantes está disponível no site da entidade. 

FONTE: SINDICATO DOS VIGILANTES DE ALAGOAS

Vigilante notou que gerente do BB 
estava diferente e acionou apoio

RONDÔNIA

Na manhã desta quinta-feira (4), bandidos 
mantiveram refém a gerente do Banco do Brasil, 
que fica localizado na Avenida Mamoré, zona 
leste da capital. Os marginais só não lograram 
êxito no roubo, graças ao vigilante da agência, 
que notou diferença no comportamento da 
gerente.

Segundo informações obtidas com 
exclusividade, os bandidos estiveram na casa 
da gerente e mantiveram todos da casa refém. 
Logo em seguida, eles colocaram explosivos 
amarrados no corpo da vítima, e ordenaram 
que ela adentrasse a agência e realizasse vários 
saques.

A vítima ao chegar no local de trabalho, 
se deparou com o vigilante, que notou que 
diferença no comportamento, e perguntou se 
a vítima estava bem. A mulher teria balançado 

a cabeça, sinalizando que não e teria chorado, 
mostrando o material que estava envolta do 
corpo.

O vigilante acionou a apoio da empresa que 
realiza segurança e a polícia. Rapidamente, os 
policiais de várias especializadas chegaram no 
local, e conduziram a ocorrência. Os bandidos 
já tinham deixado o local.

Todo perímetro foi isolado para manter a 
integridade física dos envolvidos na ocorrência, 
inclusive de pessoas que permaneciam no local, 
com o intuito de buscar mais informações.

O comandante do 5º BPM, Major PM Suffi, 
conversou com a equipe de reportagem, 
conforme vídeo abaixo. O material envolta do 
corpo da vítima foi retirado com sucesso, e 
deve ser analisado por policiais do BOPE e COE.

FONTE: News Rondônia
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Governo estuda MP que permitirá nova 
suspensão de recolhimento do FGTS

Em 2020, Executivo editou regras semelhantes. Direito ao depósito 
de 8% do salário em conta do fundo do trabalhador não muda

O Ministério da Economia estuda a edição 
de uma medida provisória (MP) que permitirá 
que empresas adiem o pagamento do Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) por até 
quatro meses.

A medida é um estímulo à economia, que 
sofre perdas devido à pandemia de Covid-19, 
doença causada pelo novo coronavírus. Além 
disso, algumas atividades enfrentam restrições.

Em 2020, o governo editou regras semelhantes. 
Contudo, o direito ao depósito de 8% do salário 
em conta do FGTS do trabalhador não muda.

A reedição da medida foi revelada nesta 
sexta-feira (5/3) pelo jornal Folha de S.Paulo e 
confirmada pelo Metrópoles no Ministério da 
Economia.

O governo prevê que a suspensão será 
temporária e, depois, terá de ser compensada 
pelo patrão. Nesse período, se o trabalhador 
for demitido, a empresa precisará pagar a 
integralidade do FGTS.

O empregador, depois do prazo de suspensão, 
terá que voltar a pagar o FGTS mensalmente no 
valor normal, além do montante que deixou de 
ser depositado na conta do trabalhador pelo 
período de até quatro meses.

Os valores atrasados poderão ser parcelados, 
mas sem multas e encargos. O objetivo é não 
representar uma elevação forte no custo do 
patrão.

Se o trabalhador for demitido antes que o 
FGTS adiado não tenha sido quitado, a empresa, 
no momento da rescisão do contrato, será 
obrigada a depositar o que deixou de ser pago 
no período de diferimento. Ou seja, recompor o 
saldo da conta do empregado.

Segundo o Ministério da Economia, a MP 
ainda não tem prazo para ser editada. Fontes 
da pasta garantem que o texto ainda está em 
estudo e poderá passar por ajustes.

FONTE: METROPOLES - Otávio Augusto
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